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RESUMO
A ixora é uma espécie ornamental muito utilizada em paisagismo. Visando a maximizar a produção de mudas através 
da estaquia, avaliou-se a aplicação de ácido indolbultírico e a presença de folhas no enraizamento de estacas caulinares de 
Ixora coccinea L. O experimento foi conduzido no delineamento de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 3x4, sendo três tipos 
de estacas (sem folhas, com duas ou com quatro folhas) e quatro concentrações de ácido indolbultírico (0, 1000, 2000 e 4000 
mg L-1), com quatro repetições e 10 estacas em cada unidade experimental. Após 53 dias da implantação do experimento 
avaliou-se a sobrevivência(%), enraizamento(%), brotação(%), formação de calos(%), número, comprimento e biomassa 
das raízes formadas. A interação do tipo de estaca com as concentrações de auxina não foi significativa para nenhuma das 
variáveis analisadas. A sobrevivência das estacas não foi influenciada pelos tratamentos. Estacas com duas ou quatro 
folhas apresentaram enraizamento e comprimento de raízes superiores às estacas sem folhas. A aplicação de auxina não 
substitui a presença de folhas em estacas de ixora na propagação vegetativa. A ixora pode ser multiplicada através da estaquia, 
sem aplicação de auxina, desde que mantenha folhas nas estacas.
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ABSTRACT
Rooting of stem cuttings of ixora

The ixora is ornamental plant widely used in landscaping. In order to maximize the propagation of cuts, we evaluated the 
concentrations of auxin (indolbutiric acid) and the presence of leaves on the rooting in cuts of Ixora coccinea L. The experiment 
was conducted in randomized block design, in factorial design 3x4, with three types of cuts (without leaf, with two or four leaves), 
four concentrations of indolbutiric acid (0, 1000, 2000 and 4000 mg L-1), with four replications and 10 cuts in each experimental 
unit. After 53 days of implantation the experiment, evaluated the survival(%), rooting(%), sprouting(%), formation of callus(%), 
number, length and biomass of roots formed. The interaction of the type of cuts with concentrations of auxin was not significant 
for any of the variables analyzed. The survival of cuttings was not influenced by the treatments. Cuts with two or four leaves 
presented rooting and length of roots above the cuttings without leaves. The application of auxin does not substitute the presence 
of leaf in cuts of ixora in vegetative propagation. The vegetative propagation by cut of ixora can be made without application of 
auxin, and the leaves must be maintained in the cuttings.
Keywords: Ixora coccinea L., vegetative propagation, auxin, floriculture, landscaping.
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1. INTRODUÇÃO

A floricultura brasileira tornou-se uma atividade 
economicamente importante no agronegócio do país e 
tem apresentado notável desenvolvimento, ganhando  
qualidade, competitividade e ramificando se por 
todas as regiões do Brasil. O potencial de expansão da 
atividade está voltado tanto para o mercado interno como  
para exportação, com grandes oportunidades (BUAINAIN 
e BATALHA, 2007). 

Em Goiás, ainda segundo esses autores, a floricultura 
comercial é pouco desenvolvida, devido à falta de um 
centro de comercialização no estado, o que dificulta o 
escoamento da produção, realizado na maioria dos casos 
por viveiristas, floriculturas e alguns supermercados, que 
comercializam essas flores tanto de forma unitária (flores 
de corte para pronto uso) quanto envasadas. Atualmente 
estima-se que existam cerca de 200 floriculturas no 

estado. A produção e comercialização concentram-se nos 
municípios de Goiânia, Goianira, Anápolis, Hidrolândia, 
Trindade e São Simão. 

Estima-se que em 2013, o mercado de flores e plantas 
ornamentais no Brasil movimentou no valor global, cerca 
de R$ 5,2 bilhões, o que representou crescimento de 13% 
sobre os resultados do ano anterior (SCHOENMAKER, 
2014). A floricultura tem se consolidado, também, 
com relevância do ponto de vista social, pois gera 
expressiva taxa de empregos os quais atraem pequenos 
produtores. Segundos dados do Instituto Brasileiro de 
Floricultura (IBRAFLOR, 2013) estima-se que o setor 
responda pela geração, na média nacional, de 15,2 
empregos diretos por hectare, gerando um retorno de 
aproximadamente R$ 20 mil mensais por ponto de venda 
enquanto a mesma área de cana-de-açúcar abre 0,052 
postos de trabalho e um retorno de apenas R$3.893,72 
mensais aproximadamente (BINI, 2013; IBRAFLOR, 
2013; UNICA, 2013). 
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Das classes de plantas ornamentais, as espécies 
arbustivas são amplamente utilizadas pelas populações, 
dependendo da variedade, compondo bordaduras ou 
acompanhando cercas, muros, paredes e grades ou até 
mesmo individualmente, oferecendo uma diversidade de 
opções para uso no paisagismo apresentando formas, cores 
e volumes diferenciados (LIRA FILHO, 2002). 

Dentre as espécies ornamentais arbustivas destaca-
se a Ixora coccinea L. como a mais utilizada em projetos 
paisagísticos. Sua floração mantém-se ao longo do ano, 
diminuindo no inverno e, intensificando na primavera, o 
que resulta em jardins floridos e exuberantes (STENICO, 
2013).

No que se refere ao seu manejo de produção e 
propagação vegetativa, constata-se uma grande carência 
de informações técnico-científicas visto que, os diferentes 
manejos preconizados na literatura não proporcionam 
melhorias significativas na produção de mudas. 

A propagação vegetativa permite obter população 
uniforme, manter as características da planta-matriz 
(HARTMANN et al., 2002) e superar as limitações 
encontradas na propagação sexuada. 

Segundo Dantas et al. (1999), é complicado estabelecer 
um tipo de material adequado para todas as espécies, uma 
vez que o enraizamento é influenciado por vários fatores, 
como condições de cultivo da planta matriz, nutrição, 
balanço hormonal, idade fisiológica e cronológica dos 
tecidos, etc. O tipo de estaca torna-se importante em 
espécies ou cultivares de difícil enraizamento e, nas de 
fácil enraizamento, obtém-se bons resultados mesmo que o 
material empregado não seja de boa qualidade.

Em estudo realizado por Sousa et al. (2014) foi observado 
efeito positivo da permanência de folhas nas estacas de 
maracujá doce sobre o percentual de enraizamento e 
sobrevivência das mesmas. A resposta da formação de raízes 
em estacas com folhas pode esta associada, possivelmente, 
com a síntese de fotoassimilados, substâncias nitrogenadas, 
hormônios, co-fatores e compostos fenólicos, ainda segundo 
a permanência das folhas nas estacas, Lima et al. (2007) 
relataram que estes compostos produzidos nas folhas, ao 
serem translocados para a base das estacas, acumulam-se na 
zona de regeneração e favorecem o enraizamento.

A aplicação de fitorreguladores influencia no 
enraizamento adventício, possibilitando a produção de 
mudas por estaquia de espécies consideradas de difícil 
enraizamento. Fitorreguladores à base de auxina como o 
ácido indolbutírico (AIB), ácido naftalenacético (ANA) e 
ácido indolacético (AIA) são os exemplos mais comuns 
de fitorreguladores empregados atualmente no processo 
de propagação de plantas por estacas (LIMA NETO et al., 
2009). 

Objetivou-se estabelecer estratégia para propagação 
vegetativa de Ixora coccinea L., comparando concentrações 

de auxina e tipo de estacas na formação de raízes adventícias 
em estacas caulinares de ixora. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

As estacas utilizadas forma preparadas a partir de ramos 
obtidos da poda de plantas matrizes de ixora (Ixora coccinea 
L.) cultivadas nas dependências do Instituto Federal Goiano 
- campus Ceres. 

Os ramos coletados para obtenção das estacas estavam 
na fase vegetativa. A coleta de estacas foi realizada no dia 25 
de fevereiro de 2013. Assim que coletadas, foram levadas ao 
viveiro do Setor de Fruticultura do Instituto Federal Goiano 
- campus Ceres e submetidas às etapas de preparação. 

As estacas semi-lenhosas foram preparadas a partir 
das porções medianas e basais do ramo descartando-se as 
extremidades, de modo a conter, no mínimo, três gemas, 
com cerca de 15 cm de comprimento, com corte em bisel 
na base da estaca e um corte reto na extremidade apical das 
estacas. Foram preparadas estacas sem folhas, com duas 
folhas e com quatro folhas.

O experimento foi implantado no delineamento de 
blocos ao acaso, em arranjo fatorial 3 x 4, sendo três tipos 
de estacas (sem folhas, com duas ou com quatro folhas) e 
quatro concentrações de ácido indolbultírico (0, 1000, 2000 
e 4000 mg L-1), com quatro repetições e 10 estacas em cada 
unidade experimental. 

Após o preparo das estacas, o terço inferior da base foi 
imerso durante cinco segundos em solução de AIB (ácido 
indolbultírico), nas concentrações propostas, sendo, logo 
em seguida, inserido 1/3 da base da estaca em canteiro 
de propagação, contendo areia como substrato, cobertura 
em forma de arco, com plástico transparente e 100 micras 
de espessura, com sistema de nebulização intermitente, 
com intervalos de 40 minutos a cada dois minutos de 
funcionamento, localizado a 0,60 m acima das estacas. 

Aos 53 dias após a implantação do experimento, 
avaliou-se sobrevivência(%), enraizamento(%), calos(%), 
brotação(%) e perdas (mortas e ou podres), número de 
raízes, comprimento das raízes(cm) averiguado com régua 
graduada de 30 cm, biomassa fresca(g) e seca das raízes(g) 
determinada através de balança analítica. Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 
médias comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade 
de erro, utilizando o software Sisvar 5.1

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A interação do tipo de estaca (com ou sem folhas) 
com as concentrações de auxina não foi significativa (p > 
0,5) para nenhuma das variáveis analisadas.  As tabelas 1 
e 2 apresentam os resultados de enraizamento obtidos em 
função do tipo de estaca e concentrações de auxina. 
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Tabela 1. Comportamento de estacas caulinares de Ixora coccinea L. em função da presença de folhas. 
Table 1. Effects of the presence of leaves on the rooting of stem cuttings of Ixora coccinea L. 

Parâmetros
Tipo de estaca*

C.V. (%)
Sem folhas Duas folhas Quatro folhas

Sobrevivência (%) 99,37a 100,00a 100,00a   1,45

Calo (%)  3,70c  25,00b  43,75a 60,70

Brotação (%) 98,12a  83,75b  80,00b 14,99

Enraizamento (%)  0,60b  96,80 a  98,10a   6,27

Comp. raízes (cm)  0,08b    3,77 a   4,20a 34,95

Biomassa fresca (g)  0,00b     2,52 a   3,34a 51,56

Biomassa seca (g)  0,00c     0,37b   0,54a 37,34

Nº raízes/estaca  0,31c   31,95b  40,20a 34,08
* Médias seguidas de mesma letra na linha não diferem entre si ao nível de 5%.

Tabela 2. Enraizamento de estacas caulinares de Ixora coccinea L. em função de diferentes concentrações de ácido 
indolbultírico (AIB). 
Table 2. Effects of concentrations of indolbultírico acid (IBA) on rooting of stem cuttings of Ixora coccinea L. 

Parâmetros
AIB (mg.L-1) *

C.V. (%)
0 1000 2000 4000

Sobrevivência (%) 100,00a 100,00a 100,00a 99,16a   1,45

Calo (%)   37,50a  20,83b   15,83b  22,50ab 60,70

Brotação (%)   92,50a 90,83a   85,00a 80,83a 14,99

Enraizamento (%)   64,17a 67,50a   64,17a 65,00a   6,27

Comp. raízes (cm)    2,83a   2,45a     2,91a   2,53a 34,95

Biomassa fresca (g)    1,41a   1,84a    2,35a   2,21a 51,56

Biomassa seca (g)    0,23a   0,32a    0,33a   0,32a 37,34

Nº raízes/estaca 17,66b 26,95a   22,98ab 29,02a 34,08
*Médias seguidas de mesma letra na linha não se diferenciam entre si.

A sobrevivência das estacas de ixora foi acima de 
99%, e não foi influenciada pelo tipo de estaca assim 
como pelas concentrações de auxina (Tabelas 1 e 2).  
Bastos  et  al. (2004)  verificaram  que  as  concentrações  
de  AIB  também  não apresentaram  efeito  significativo  
na  sobrevivência  de  estacas  de  caramboleira (Averrhoa 
carambola L.). Já Fochesato et al. (2006), observaram que 
o tipo de estaca influenciou na sobrevivência de estacas de 
louro (Laurus nobilis L.), enquanto as concentrações de 
AIB não apresentaram nenhuma influência. 

Faria  et  al. (2007)  descreveram  que  em  porta-
enxerto  de  videira,  a porcentagem de sobrevivência foi 
maior nas estacas lenhosas contendo folhas, sendo que o  
tratamento com AIB aumentou significativamente a 
mortalidade das estacas sem folhas. 

A morte das estacas na maioria das vezes está associada 
com o esgotamento das reservas acumuladas nos tecidos. 
A presença de folhas nas estacas permite a produção de 
carboidratos assim como de complexos responsáveis pelo 
enraizamento, possibilitando a sobrevivência das estacas 
por um maior período de tempo (BORDIN et al., 2005), 
consequentemente, este maior período de sobrevivência 
possibilita a manifestação de respostas aos estímulos 
endógenos e exógenos das moléculas de auxinas .

No entanto, em estacas semi-lenhosas (caso da ixora) 
ou lenhosas, a presença de folhas não se torna fator 
limitante para a sobrevivência das estacas provavelmente 
pelo fato destas, apresentarem uma maior quantidade 
de substâncias de reserva (HARTMANN et al., 2002), 
evidenciando assim que fatores externos como umidade, 
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temperatura e luminosidade seriam mais determinantes 
para a sobrevivência (FOCHESATO et al., 2006) do que 
a manutenção de folhas nas estacas, corroborando dessa 
forma os resultados obtidos neste estudo. 

A presença de folhas reduziu a brotação das estacas 
(Tabela 1), enquanto as concentrações de AIB não 
influenciaram na brotação (Tabela 2). Pio et al. (2005) 
observaram que estacas de oliveira (Olea europaea L.) 
sem folhas apresentaram média de 75,71% de brotação, 
enquanto estacas com um par de folhas média de 32,91% 
e estacas com dois pares de folhas 24,18%.

A presença de folhas tende a reduzir a brotação 
de estacas conforme demonstrado na literatura e 
nos resultados obtidos neste trabalho. Esse processo 
possivelmente ocorre devido às folhas serem fonte de 
auxina, e com o transporte em direção à base da estaca, 
ocorre a inibição do desenvolvimento das gemas laterais. 

A ausência de folhas nas estacas de ixora reduziu a 
formação de calos. Enquanto, apenas 3,7% das estacas 
sem folhas formaram calo, observou-se calo em 25% das 
estacas com duas folhas e em 43,75% das estacas com 
quatro folhas (Tabela 1). As concentrações de 1000 e 
2000 mg L-1 de AIB reduziram a formação de calo, sendo 
que na ausência de AIB, houve maior formação de calo 
(Tabela 2). 

Em estacas de amoreira-preta não foi observado 
efeito significativo das concentrações utilizadas de 
AIB para a variável porcentagem de estacas calejadas  
(VILLA et al., 2003). Já Mayer et al. (2008) observaram 
100% de estacas com calos para os tratamentos: 0, 500, 
1000, 1500 e 2000 mg L-1 de AIB e 56,67% de estacas 
vivas enraizadas de caliandra (Calliandra tweedii), porém 
mesmo ocorrendo a formação de calos não foi identificada 
a formação de meristemóides nesses tecidos, visto que as 
raízes tiveram origem diretamente de células da região 
externa do floema junto ao periciclo ou da região interna 
do floema secundário próximo ao câmbio. 

O enraizamento em estacas de ixora somente foi 
influenciado pelo tipo de  estaca (tabela 1) e constatou-
se que a presença de folhas foi fundamental para 
o enraizamento. Enquanto as estacas sem folhas 
apresentaram média de enraizamento de apenas 0,6%, as 
estacas com folhas apresentaram média acima de 96%. 

Sousa et al. (2014) verificaram que a presença de 
folhas foi essencial para a formação de raízes adventícias 
em estacas caulinares de maracujá-doce, corroborando 
com os resultados obtidos com estacas de Ixora. Em 
estacas semilenhosas de louro a associação da presença de 
quatro folhas com 2000 mg L-1 de AIB gerou a formação 
de raízes de maior comprimento e matéria fresca total 
(FOCHESATO et al., 2006). 

O fato da existência de folhas ter favorecido o 
enraizamento em estacas de ixora neste estudo (Figura 
1), pode estar associado com a produção de carboidratos 
assim como de moléculas com ação hormonal que 
ocorrem principalmente nas folhas, e podem ser 
translocadas e acumuladas na base das estacas, local que 
houve a formação das raízes adventícias, concordando com 
o pressuposto por Lima et al. (2007). Dessa forma, estacas 

com folhas podem enraizar mais rapidamente, entretanto, é 
necessário se atentar quanto a espécies de folhas grandes, 
pois podem apresentar desidratação excessiva das folhas.

As folhas de ixora são consideradas pequenas, fator 
que quando combinado com alta umidade relativa do ar 
presente em ambientes como canteiros de propagação 
cobertos e recebendo nebulização intermitente, pode ter 
contribuído para evitar a desidratação das estacas. 

Mesmo em estacas contendo folhas não foi observado 
efeito da aplicação de AIB sobre o enraizamento. Lajús 
et al. (2007) verificaram que o uso do AIB aumentou, em 
todas as concentrações testadas em estacas de figueira, a 
porcentagem de enraizamento e a qualidade do sistema 
radicular formado. Já Pio et al. (2006) relataram que a 
aplicação de auxina em estacas de figueira torna-se inviável, 
uma vez que a diferença percentual de enraizamento obtida 
em relação a testemunha foi de apenas 7,92%. 

Verifica-se que a divergência nas respostas de 
enraizamento adventício observadas entre as espécies e 
condições de cultivo possivelmente associa-se a outros 
fatores envolvidos no processo, tais como a idade dos 
tecidos utilizados, reservas contidas, balanço hormonal nos 
tecidos, sensibilidade celular, presença de outras moléculas 
nos tecidos e condições nutricionais e fitossanitárias da 
planta matriz. 

Gontijo et al. (2003) constataram efeito significativo da 
interação entre as concentrações de AIB e o tipo de estacas 
de aceroleira (número de pares de folhas na estaca) na 
porcentagem de enraizamento e no comprimento da raiz, 
sendo as maiores porcentagens de enraizamento (50%) 
obtidas em estacas com quatro folhas e tratadas com 
2.800 mg L-1 de AIB.  Esses autores ressaltaram ainda, a 
importância da presença de folhas para o enraizamento de 
estacas de aceroleira, já que nas estacas sem folhas não 
ocorreu a formação de raízes. 

A aplicação de auxina não influenciou no comprimento 
médio, na biomassa fresca e seca das raízes (Tabela 2). 
Já a presença de folhas exerceu influência direta sobre o 
comprimento das raízes, número de raízes por estaca, 
biomassa fresca e biomassa seca (Tabela 1), para todas 
essas variáveis a presença de folhas nas estacas possibilitou 
maiores resultados. Estacas com quatro folhas apresentaram 
maior número de raízes por estaca, o que consequentemente 
proporcionou maior biomassa seca (Tabela 1). 

Carvalho et al. (2007) certificaram que em miniestacas 
de maracujazeiro amarelo  a produção de massa seca de 
raízes foi estimulada pela presença da folha, elevando a 
massa produzida em 52,6%, enquanto (BASTOS et al., 
2009) não verificaram influência da aplicação de ácido 
indolbutírico na sobrevivência, formação de calos e número 
de raízes em estacas de caramboleira.

Faria et al. (2007)  observaram que a aplicação de AIB 
a 2000 mg L-1 aumentou o comprimento, a massa fresca 
e seca das raízes de estacas com folhas de porta-enxerto 
de videira. Em estacas de figueira a auxina reduziu o 
comprimento das raízes (SOUSA et al., 2013). Já em 
estacas de Hibiscus rosa-sinensis L., o maior número de 
raízes foi encontrado nas maiores concentrações de AIB 
(PIZZATTO et al., 2011). 



Figura 1. Enraizamento de estacas de ixora em função da aplicação de auxina e da presença de folhas.
Figure 1. Response of rooting in cuts of the ixora in function application of auxin and the presence of leaves.
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4. CONCLUSÕES

O enraizamento de estacas caulinares de ixora somente 
foi influenciado pela presença de folhas. 

A aplicação de ácido indolbutírico (AIB) não 
incrementou o enraizamento  adventício de estacas lenhosas 
de Ixora coccinea L. 

A propagação de ixora por estaquia pode ser realizada 
sem a aplicação de auxina, desde que se mantenha, no 
mínimo, um par de folhas nas estacas.
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